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RESUMO
Cromatografia em camada delgada de um extrato de Jacaranda

mimosaefoZia D. Don mostrou a presença de 1-hidrõxi-4-oxo-2,5-cic1~
hexadieno-1-acetato de eti1a nas folhas e frutos do vegetal.
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1-hydroxy-4-oxo-2,5-cic10hadien-1-ethy1 acetate has been

iso1ated from 1eaves and fruits of Jacaranda mimosaefoZia O. Don,
Bignoniaceae growing in Rio Grande do Sul, Brasil.
INTRODUÇI\O

vãrios compostos jã foram isolados de Jacaranda mimosaef~

lia O. Don. Chisho1m e Hopkins (4) isolaram um ãcido graxo tri-ins~
turado conjugado do õ1eo das sementes, o ãcido cis-8-trans-10-cis-12
-octadecatrienõico. O pigmento responsãve1 pela cor das flores é a
de1finidina-3,5-dig1icosídio (5). Das cascas do caule isolaram - se
B-sitostero1 e o triterpeno 1upenona (8).

Segundo Subramaniam e colaboradores (11), que encontraram
hidroquinona nas folhas de Jacaranda mimosaefolia O. Don, este fato
justifica a inclusão da Famil ia Bignoniaceae na Ordem Tub if lor-ae vi~
to que este feno1 'ocorre em famil ias dessa ordem (Ericaceae, Rosa
ceae, Compositae, etc.).

Examinando as fo1 has e frutos de Jacaranda mimosaefolia D.
Don verificamos a presença de 1-hidrõxi-4-oxo-2,5-cic1ohehadieno-1-
acetato de eti1a (I), um p-benzoquino1 jã isolado de outras espécies
do gênero Jacaranda.

PARTE EXPERIMENTAL
De início foram extraídos com etano1, e de maneira se
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parada emSoxhLet 40 gramas de folhas e frutos. Os extratos etanõ1i
cos foram concentrados até 12,5 m1 e acrescidos de 37,5 m1 de ãgua,
deixados em repouso por uma noite e filtrados. Os extratos aquosos
foram extraidos com éter de petrõ1eo e, posteriormente, com clorofôr
mio.

Os extratos c10rofõrmicos das folhas e frutos de Jacapan

da mimosaefoLia D. Don foram submetidos ã cromatografia em camada de.!.
gada de si1icage1 juntamente com padrões de 1-hidrõxi-4-oxo- 2,5-ci
c10hexadieno-1-acetato de eti1a e Jaclranona (IIj. Como reve1ador
usou-se vani1ina sulfúrica que fornece manchas amarelas com osp"be~
zoquinõis.

A Tabela I mostra os e1uentes usados e os RFs obtidos ve
ri ficando-se que o p-benzoquino1 de Jacapanda mimosaefoLia D. Don é
1-hidrõxi-4-oxo-2,5-cic10hexadieno-1-acetato de eti1a (Figura 1).
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Figura 1. 1-hidrõxi-4-oxo-2,5-cic10hexadieno-1-acetato de eti1a (R=I).

TABELA I. ElUENTES USADOS E Rf OBTIDOS.

ClOROFORMIO ClOROFORMIO HEXANO/ETER HEXANO/ETER HEXANO/ETER
ELUENTES ETER ETrU CO ETER EnUCO ETrU CO/BE!! EnUCO/ClO EnUCO/ClO

2:1 1:1 ZENO ROFORMIO- ROFORMIO-
1 :3:1 1:1:1 1 :2:1

Rf Jacaranona 0,38 0,43 0,27 0,16 0,31
Rf 1-hidrõxi-4-
oxo-2,5-cic10h~
xadieno-1-aceta
to de eti1a 0,42 0,53 0,34 0,20 0,35
Rf Extr. Folhas 0,42 0,53 0,34 0,20 0,35
Rf Extr. Frutos 0,42 0,53 0,34 0,20 0,35
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DISCUSS~D E CDNCLUSOES
Em três espécies do gênero Jacaranda foram encontrados p-benz~

quinóis. Em 1976, Ogura e t: aZU. (9) isolaram de Jacaranda caucana

Pittier, Jacaranona, uma das mais simples substâncias de origem v~
getal que mostra significativa açâo inibitória na leucemia linfoci
tica P388 (T/C 165-dose 2 mg/Kg) (9). Seu produto acetilado é inati
vo. Em 1980, Borges (3) e Mezzomo da Silva (10) isolaram l-hidróxi-
4-oxo-2,5-ciclohexadieno-l-acetato de etila de Jacaranda puberuZa

Chamo e Jacaranda micrantha Cham., substância, praticamente, inati
va na leucemia P388. Como o produto acetilado da Jacaranona e ol-hi
dróxi-4-oxo-2,5-ciclohexadieno-l-acetato de etila são inativos pr~
sume-se que a hidroxila terciãria e o grupo metoxila do éter devem
ser essenciais na atividade antitumoral da Jacaranona.

Jacaranda mimosaefoZia D. Don é a quarta espécie do gên~
ro na qual se constatou a presença de um p-benzoquinol. Jacaranona foi
o segundo composto do tipo p-benzoquinol a ser isolado de um vegetal.
Este tipo de estrutura só foi isolado anteriormente em 1973, sob a
forma de heterosídeo, de espécies do gênero Cornus por Jensen e c~
laboradores (7). Posteriormente, jacaranona e ~-hidróxi-4-oxo-2,5 -
ciclohexadieno-l-acetato de etila foram isolados de vegetais da Tri
bo Senecioneae da Família Compositae: Senecio abrotanifoZius L.,Emi

l i:a coccinea (Sims) G. Don e EmiZia sagittata (Vahl) DC por Bohlmann
e t: «i u. (1,2).

A Família Bignoniaceae apresenta vários gêneros (Tecoma,

Paratecoma, Tabebu~na, etc.) (6), nos quais foram encontrados quin~
nas mas, em nenhum deles é mencionada a presença de p-benzoquinóis.
Constatou-se que compostos do tipo 4-carboalcoximetil-p-benzo-quinol
são comuns em espécies do gênero Jacaranda e podem constituir-se n~
ma característica quimiotaxonómica do gênero na Família Bignoniaceae.
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